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Resumo
O artigo propõe-se a investigar de que forma as relações sociais, mediadas 
pelo Facebook, constituíram variável capaz de atuar no processo de escolha 
eleitoral, a partir do estudo de caso das Eleições 2012 em Juiz de Fora-MG. 
Considerando-se que as relações sociais e o acesso à informação são elementos 
relevantes para a decisão do voto, e que cidadãos interagem com essas variáveis 
no Facebook, o objetivo é compreender de que maneira o uso dessa tecnologia 
poderia afetar a decisão eleitoral. a pesquisa demonstra que o uso de redes 
sociais digitais altera substancialmente a maneira como cidadãos acessam e 
são expostos à informação política por meio de laços sociais virtuais. Permite, 
também, concluir que o uso cotidiano do Facebook, em períodos eleitorais, tem 
relevância crescente nos processos de tomada de decisão.
Palavras-chave: comunicação política; eleições; comportamento eleitoral; redes 
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intRodução
O ano de 2012 consolidou o uso de redes sociais e plataformas colabora-
tivas da internet nas eleições  brasileiras,  dessa  vez  no  âmbito  municipal.  O 
Facebook  foi  uma  das  ferramentas utilizadas pelos candidatos na tentativa 
de maximizar votos e obter visibilidade na web, seja como meio oficial de 
campanha, com o uso de fanpages ou no debate sobre as informações políticas 
na  rede  por  meio  da  atuação  de  militantes  e  simpatizantes  das  can-
didaturas.  a apropriação de plataformas da internet por políticos, partidos e 
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 1796
governos, dentro e fora do período eleitoral,  não  é  um  fenômeno  recente 
(BIMBER;  DaVIS,  2003;  GOMES;  MaIa; MaRQUES, 2011; MaRQUES 
& SaMPaIO, 2011; ROSSINI & LEaL, 2011; 2013)  embora a presença de 
instituições e personalidades da política em espaços informais de interação 
tenha crescido vertiginosamente nos últimos anos.
Cabe ressaltar que as pesquisas que têm como objeto as campanhas 
eleitorais na internet concentram-se, majoritariamente, na análise e na reflexão 
acerca das estratégias de comunicação empregadas  pelos  candidatos  no 
ambiente  virtual  que,  em  geral,  são  focadas  nos  espaços declaradamente 
ligados a partidos e postulantes a cargos eletivos – tais como sites oficiais, 
perfis em redes sociais ou em mídias sociais (ROSSINI, 2013).
Neste sentido, o presente estudo tem o objetivo de preencher uma 
lacuna no que se refere aos possíveis efeitos da apropriação política de es-
paços de conversação informais e apartidários, adotando a perspectiva dos 
usuários, com a proposta de analisar como os eleitores acessaram e intera-
giram com informações sobre a campanha eleitoral municipal de 2012 em 
Juiz de Fora-MG. O artigo parte de revisão enxuta da bibliografia relevante 
para priorizar a descrição de metodologia e a análise dos dados empíricos 
obtidos por meio de survey online.
1. inFoRmação, inteRação social e decisão eleitoRal
Entender o que motiva as atitudes dos cidadãos, de que forma eles 
organizam o raciocínio e quais variáveis influenciam suas decisões eleitorais 
é um grande desafio para a Ciência Política. Durante o século XX, três te-
orias explicativas do voto receberam maior atenção: a teoria psicológica, a 
teoria sociológica, e a teoria racional do comportamento eleitoral, também 
conhecida por teoria econômica (FIGUEIREDO, 1991)1.
Para Samuel Popkin (1994), as teorias econômica e sociológica são insufi-
cientes para compreender a decisão política, mas podem ser complementares. 
É a partir daí que o autor propõe o modelo da racionalidade eleitoral de 
baixa informação, cujo argumento central é o de que as pessoas acumulam 
conhecimento político em diversas atividades do cotidiano, com a finalidade 
de reduzir os custos da decisão política (POPkIN, 1994, pp.15-17).
Popkin defende que os eleitores raciocinam sobre partidos, candidatos e 
problemas políticos a partir das inferências que são capazes de fazer sobre o 
que observam no mundo. O tipo de raciocínio político no qual as pessoas se 
1  Sobre os modelos de decisão eleitoral, ver Popkin (1994) e Figueiredo (1991), além de Rossini (2013) 
para revisão.
97SiteS de RedeS SociaiS e compoRtamento eleitoRal: o Facebook no pRoceSSo 
de deciSão do voto naS eleiçõeS 2012 em Juiz de FoRa-mG
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 17 n.17, p. 95-108, jan/dez. 2013
engajam é chamado de racionalidade de “baixa informação” ou gut reasoning 
(racionalidade instintiva) – um método que combina, de maneira econômica, 
o aprendizado e as informações obtidas em experiências passadas, na vida 
cotidiana, na imprensa e nas campanhas eleitorais (POPkIN, 1994, p.7).
alinhados a essa perspectiva, Lupia e McCubbins (2000) argumentam 
que a maioria das tarefas políticas requer pouca informação e defendem que 
isso não significa que as decisões são pouco embasadas. Para os autores, o 
uso de atalhos cognitivos facilita o raciocínio dos eleitores e simplifica o 
aprendizado, uma vez que estes são incorporados às crenças e experiências 
pessoais (LUPIa & McCUBBINS, 2000, p.45). Se informações de baixo custo 
cognitivo são suficientes para a tomada de decisões fundamentadas, os auto-
res concluem que as pessoas terão pouco incentivo para obter informações 
mais detalhadas. Neste cenário, as relações sociais são importantes atalhos – 
quando a experiência pessoal não é suficiente, os cidadãos recorrem ao que 
os outros têm a dizer sobre política, de forma que a experiência de terceiros 
também atua sobre a tomada de decisão (idem, p.54-55).
São muitos os fatores que podem influenciar o comportamento elei-
toral. No entanto, conforme argumentam autores alinhados à perspectiva 
da racionalidade de baixa informação (cf. LUPIa; McCUBBINS; POPkIN, 
2000), muito do que as pessoas aprendem para tomar decisões políticas fun-
damentadas provém das atividades do dia-a-dia, das relações sociais, da mídia 
e das campanhas políticas. Neste sentido, cabe ressaltar que as redes sociais 
virtuais configuram, ao menos em tese, atalho potencialmente relevante para 
a tomada de decisão no âmbito do acesso à informação e na dimensão social, 
referente à conversação entre as pessoas que compartilham este ambiente 
(ROSSINI; LEaL, 2011; 2013).
Este argumento encontra respaldo na tese da exposição inadvertida 
(BRUNDIDGE, 2010), segundo a qual o ambiente virtual pode ampliar 
a exposição à heterogeneidade política. Segundo Brundige, os internautas 
que consomem informação política não têm o hábito de evitar contato com 
perspectivas desafiantes – apesar de possuírem ferramentas de controle e 
escolherem as fontes de informação. Não obstante exista a preferência por 
acessar conteúdos que dão suporte a predileções pessoais, os internautas são 
expostos a informações contraditórias, inadvertidamente2.
Brundidge atribui o fenômeno ao que chama de “traversability” (2010, 
p.685), “a habilidade de atravessar com relativa facilidade um e outro espaço 
2 a inadvertência seria facilitada: a) por estratégias imperfeitas de exposição seletiva online; b) pelo 
fato de que internautas não evitariam encontros com diferenças políticas; c) por fronteiras sociais 
enfraquecidas entre localizações geográficas, espaços de comunicação políticos e apolíticos e esferas 
públicas e privadas (BRUNDIDGE, 2010, p.687).
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de comunicação”. Evidências empíricas da inadvertência off-line são encontra-
das em pesquisas sobre conversação política nos espaços de trabalho – onde 
o cidadão está sujeito a encontrar interlocutores heterogêneos.
Deslocando-se do ambiente de consumo de informações para o contex-
to da conversação política, é relevante a contribuição de Wojcieszak e Mutz 
(2009). Segundo as autoras, a percepção do potencial deliberativo e do valor 
das conversações políticas na internet é, frequentemente, influenciada pelas 
especificidades dos canais de interação – grupos, fóruns e comunidades. Em 
pesquisas cujos objetos são espaços definidos como politicamente heterogê-
neos, a internet é descrita como espaço propício às trocas deliberativas entre 
participantes que apreciam perspectivas diferentes. Do contrário, quando são 
investigados grupos ligados a partidos ou ideologias, a visão predominante 
é a da fragmentação (WOJCIESZak;  MUTZ, 2009, p.42).
Stromer-Galley (2003) contribui para a discussão com um estudo quali-
tativo acerca da diversidade da conversação política na internet analisando três 
espaços de discussão política distintos – usenet, chats e painéis de mensagens. 
a autora analisa duas perspectivas predominantes acerca do debate político: a 
“homofilia”, suposição de que pessoas buscam interagir com indivíduos com 
quem compartilham interesses, e a diversidade, cujas assertivas sugerem que a 
experiência comunicacional do usuário on-line deverá ser marcada pela hetero-
geneidade. O estudo identifica que as pessoas que participam dos espaços de 
conversação política costumam interagir com cidadãos que pensam de forma 
diferente e consideram que plataformas virtuais propiciam a verbalização de 
opiniões diversificadas. Em sua amostra, Stromer-Galley (2003) não encontrou 
evidências suficientes de suporte à tese da fragmentação.
Não obstante alguns autores adotem a perspectiva de a internet contri-
buir para a fragmentação do debate político, acreditamos haver evidências 
suficientes na literatura (BRUNDIDGE, 2010; GARRETT, 2009; GARRETT; 
RESNIk, 2011; WOJCIESZak; MUTZ, 2009) que demonstram serem os 
espaços virtuais em que há interação social propícios ao surgimento da hete-
rogeneidade política, sobretudo quando considerados os sites de redes sociais.
O surgimento de conversações políticas em ambientes informais de 
interação virtual, como observa Marques (2010), tem sido pouco explorado 
pela comunidade acadêmica. Segundo a autora, espaços onde os relaciona-
mentos são marcados pela afetividade e pela narrativa de experiências indivi-
duais podem estimular o debate político, no qual os interlocutores precisam 
posicionar-se diante dos outros e formular argumentos convincentes.
sites de redes sociais são plataformas da Web estruturadas para a forma-
ção e manutenção de laços sociais. São serviços da internet que se caracterizam 
pela construção de perfis públicos ou semi-públicos, pela articulação de uma 
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lista de conexões com outros atores sociais e pela visualização das conexões 
estabelecidas na plataforma (BOYD; ELLISON, 2007). Para Boyd (2011), 
esses sites são a mais nova geração de “públicos mediados”3 – ambientes nos 
quais as pessoas podem se reunir publicamente por meio de uma tecnologia 
de mediação.
O Facebook, objeto desta pesquisa, é a maior rede social do Brasil e do 
mundo em número de usuários. O site é o destino de 72,65% dos internautas 
brasileiros e possui mais de 55 milhões de perfis registrados.4 Segundo dados 
da ComScore,5 divulgados em julho de 2012, um a cada quatro minutos de 
acesso à internet na américa Latina é gasto no Facebook. Características técnicas 
desta rede, tais como a integração com conteúdos externos, a possibilidade 
de ampliar o alcance de conteúdos por meio do compartilhamento e o enga-
jamento a partir das publicações feitas por conexões a colocam em posição 
privilegiada para a apropriação eleitoral.
2. o FaCEBOOk e a decisão do voto nas eleições 
2012 em Juiz de FoRa
O eleitorado juiz-forano em 2012 totalizava 386.662 cidadãos, segundo 
dados do Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais6 – sendo o quarto 
colégio eleitoral do estado. Delimitando como apta a votar a população a 
partir de 16 anos, fizemos um levantamento no Facebook para obter a re-
presentação da população juiz-forana usuária da rede. Na data da consulta, 
18/12/2012, 197.880 pessoas atendiam aos critérios. Deste total, 91.340 
eram homens e 106.400 mulheres. Se considerados apenas usuários com 18 
anos ou mais, a população juiz-forana na rede totalizava 182.660 pessoas7. 
3  Em certa medida, são similares aos espaços não mediados com os quais a maioria das pessoas está 
familiarizada, como parques, lanchonetes, cafeterias e shoppings. Quatro características fundamentais 
dos públicos mediados os diferenciam dos ambientes não mediados: persistência, replicabilidade, 
audiências invisíveis e mecanismos de busca (BOYD, 2007, p.2-3). as duas primeiras referem-se aos 
conteúdos: o que é escrito on-line fica gravado e pode ser replicado facilmente, no mesmo espaço ou 
em outros, o que facilita a perda do contexto e do sentido da comunicação. Os mecanismos de busca 
cumprem a função de facilitar a localização das pessoas e conexões e a audiência invisível refere-se à 
impossibilidade de determinar quem tem acesso aos perfis pessoais e aos conteúdos postados.
4  Fonte: http://www.socialbakers.com/facebook-statistics/brazil. acesso em: 15 ago. 2012. 
5 http://www.comscore.com/Press_Events/Press_Releases/2012/6/Latin_america_Leads_as_the_
Most_Socially-Engaged_Global_Region. acesso em: 15 ago 2012.
6  http://www.tre-mg.jus.br/eleicoes/eleicoes-2012/informacoes%20para%20imprensa/juiz-de-fora-
-dados-segundo-turno. acesso em 18 dez. 2012 
7 É necessário fazer duas ressalvas nesta consulta: primeiramente, a idade máxima que Facebook permite 
delimitar é 64 anos, de modo que este resultado desconsidera o fator idade máxima, uma vez que o 
voto é obrigatório até os 69 anos de idade; em segundo lugar, a pesquisa permite identificar usuários 
do Facebook cuja cidade atual é Juiz de Fora, o que desconsidera os eleitores juiz-foranos residentes de 
outras cidades e os eleitores que não disponibilizam informações acerca do município de residência.
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a maioria encontrava-se na faixa entre 16 e 24 anos, com 83.180 usuários, 
seguida pelo grupo entre 25 e 34 anos, de 64.480 cidadãos. a partir dos 35 
anos, o número de usuários caiu significativamente: 33.080 pessoas entre 35 
e 44 anos, 23.480 possuem entre 45 e 59 e apenas 6.120 moradores de Juiz 
de Fora com 60 anos ou mais.
Considerando-se que redes sociais possibilitam ao indivíduo a manu-
tenção de relações sociais em larga escala e possibilitam que ele participe de 
redes mais heterogêneas (BOYD, 2007), e que pessoas cujas redes sociais são 
mais diversas têm maiores chances de acessar  informações diferentes e/ou 
distantes de sua realidade e de serem recrutadas a participar politicamente 
(ROSSINI; LEaL, 2011; 2013), formulamos a hipótese de que redes sociais 
digitais representam um atalho informacional para os eleitores. Uma segunda 
hipótese seria que a contribuição dos usuários no processo de circulação de 
informações políticas influencia positivamente a exposição de pessoas me-
nos interessadas nestes conteúdos, aumentando a probabilidade de que mais 
indivíduos sejam expostos a esse tipo de informação.
a observação das discussões e o volume de usuários nos grupos sobre 
política do Facebook motivou o desenvolvimento da pesquisa dentro desses 
espaços. Por tratar-se de uma rede centrada no indivíduo, cada usuário do 
Facebook constrói sua própria rede a partir de suas conexões sociais, o que 
dificulta, para fins de pesquisa, a obtenção de uma amostragem abrangente 
fora de espaços estruturados, como páginas e grupos. Nos grupos, con-
versação suprapartidárias sobre a realidade política da cidade, acreditamos 
teria sido possível encontrar pessoas de diferentes perfis de interesse, en-
volvimento e acesso à informação política, com motivações próprias para 
participar de um espaço heterogêneo de debate e circulação de conteúdos 
sobre as eleições.
Para testar nossas hipóteses, elaboramos um questionário para verificar 
como os cidadãos juiz-foranos interagem com duas variáveis reconhecidas 
como importantes para a escolha eleitoral que estão presentes nas redes 
sociais – acesso à informação e laços sociais. a metodologia utilizada foi 
aplicação de surveys, construídos com a escala likert para medição de atitudes. 
Neste estudo, trabalhamos com a escala de cinco pontos e com o uso de res-
postas afirmativas, cuja variação de posicionamento foi do extremo positivo 
ao extremo negativo, passando pela opção moderada de ambas as valências 
e um ponto neutro. O questionário foi constituído por 19 perguntas, sendo 
quatro sem escala, referentes às características dos respondentes – faixa etária, 
escolaridade, sexo e fonte preferencial de informação política.
O método possui limitações: sendo uma amostra de conveniência, não 
probabilística, as inferências acerca dos resultados só são válidas para este 
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grupo de respondentes, não podendo ser generalizadas para a população em 
geral (COZBY, 2006, p.152). Contudo, acreditamos que os resultados aqui 
obtidos cumpram a função de indicar comportamentos e atitudes eleitorais 
que poderão ser explorados em profundidade em futuras pesquisas, com a 
aplicação desta ou de outras abordagens metodológicas.
a pesquisa aceitou respostas entre os dias 11/09/2012 e 05/10/2012 
- sexta-feira que antecedeu a realização do primeiro turno das eleições. O 
questionário foi completado por 261 participantes e teve 396 acessos, numa 
taxa de retorno de 65,9%8. O questionário foi construído em ferramenta de 
uso gratuito do Google9. O survey foi divulgado em cinco grupos de discussão, 
escolhidos a partir de dois critérios: proposta suprapartidária e número de 
participantes. Os grupos em que a pesquisa foi aplicada e suas respectivas 
populações no último dia da pesquisa (05/10/2012) foram: “JUIZ DE 
FORa10”, 7.360 membros, “Juiz de Fora 11”, 7.351 membros, “amigos de 
uma nova Juiz de Fora 12”, 2.166 membros, “Renova Juiz de Fora13”, 1.259 
membros e “JF Política 14”, 1.146 membros15.
a amostra foi constituída por 129 pessoas do sexo masculino,108 do 
sexo feminino e 24 respondentes que não tiveram o sexo identificado16. Com 
relação à faixa etária, 24% possuíam entre 16 e 24 anos, 32%, entre 25 e 34 
anos, 18%, entre 35 e 44 anos e 22%, entre 45 e 59 anos. Indivíduos com 
idade superior a 60 anos representam 4% da amostra. Os dados revelam 
uma interessante realidade: a despeito da predominância de jovens nas redes 
sociais, a maioria dos respondentes situa-se na faixa etária entre 25 e 34 anos 
e uma parcela significativa encontra-se nas faixas superiores a 35 anos, o que 
indica expressivo interesse de pessoas mais maduras nos grupos de política, 
realidade observada, com frequência, na literatura (aLDÉ, 2004; FIGUEI-
REDO, 1991; POPkIN, 1994).
No que se refere à escolaridade, a maioria – 69% – possuía ensino su-
perior completo, enquanto 22% ainda estavam cursando o ensino superior 
e 8% completaram o ensino médio. as distribuições reforçam expectativas 
presentes na literatura de que o interesse em política relaciona-se positivamen-
8 https://bitly.com/eleicoesfacebook. acesso em : 06 dez. 2012. 
9 Google Docs - http://docs.google.com. 
10 https://www.facebook.com/groups/juizdeforagrupo/ . acesso em: 06 dez. 2012.
11 https://www.facebook.com/groups/grupojf/ . acesso em : 06 dez. 2012. 
12 https://www.facebook.com/groups/503642129667791/ . acesso em: 06 dez. 2012. 
13 https://www.facebook.com/groups/133964893406606/ . acesso em: 06 dez. 2012. 
14 https://www.facebook.com/groups/jfpolitica/ . acesso em: 06 dez. 2012. 
15 Os administradores de cada grupo foram consultados e o questionário foi divulgado diariamente no 
período. 
16 Na primeira divulgação, o gênero não estava listado entre as questões obrigatórias. 
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te com índices elevados de escolaridade (BIMBER; DaVIS, 2003; POPkIN, 
1994; RaINIE; SMITH, 2012).
Considerando-se que a pesquisa foi realizada no Facebook, não surpre-
ende o fato de que, para 36% das pessoas, as redes sociais foram a principal 
fonte de informação política durante as eleições, enquanto 22% optaram por 
sites e portais de notícias na internet. Meios de comunicação tradicionais (TV, 
jornais e rádio) foram as opções de 28% dos respondentes. as campanhas 
eleitorais e as relações sociais figuraram como fonte principal para 6% e 8% 
da amostra, respectivamente. É contrastante a diferença entre a preferência 
pelos sites de redes sociais – espaços mediados de interação – e as interações 
sociais que ocorrem na vida cotidiana, uma vez que a troca informacional 
se dá a partir da interação de pessoas em ambos os casos. Embora os indi-
víduos não considerem as conversas do dia-a-dia uma fonte preferencial de 
informação política, eles atribuem grande valor às informações que circulam 
por meio de conexões mantidas na internet.
No tocante à exposição à informação eleitoral em suas redes públicas, 
a maioria dos entrevistados – 74% – alegou encontrar este tipo de conteúdo 
com frequência. Para outros 15%, o acesso a conteúdos sobre política no 
Facebook ocorreu regularmente, entre 4 e 5 vezes por semana. apenas 3% da 
amostra mencontrou esses conteúdos raramente e 1% alegou não ter sido 
exposta à informação política na rede durante as eleições.
Os resultados indicam que o Facebook é um ambiente propício para 
o consumo de informação política e validam a hipótese de que influencia 
positivamente a exposição à informação política. Por intermédio de suas 
conexões mediadas, as pessoas receberam conteúdos sobre a disputa eleito-
ral no município e foram expostas a oportunidades de engajamento – seja 
intencionalmente ou não. Os dados corroboram a argumentação de Levine 
(2005) e kotler-Berkowitz (2005) sobre a importância dos laços fracos para 
a decisão política e indicam que estes relacionamentos podem ser influentes 
na internet, considerando que pessoas cujos relacionamentos são mais hete-
rogêneos são expostas à informações mais variadas e estão mais susceptíveis 
ao recrutamento e engajamento em atividades políticas diversas.
No tocante à contribuição para a circulação de informações sobre as 
eleições municipais de 2012 no Facebook, compartilhando notícias, fotos e 
vídeos, 41% disse ter contribuído, frequentemente, para este fluxo. Outros 
13% alegaram postar esses conteúdos regularmente, enquanto 17% o fizeram 
esporadicamente, 16%, raramente e 13%, nunca.
No que se refere ao comportamento diante de conteúdos de reforço ou 
discordância das opiniões, os dados demonstram que as pessoas preferem 
interagir com as postagens que reiteram suas visões políticas do que engajar-
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-se em debates a partir de publicações que desafiam suas opiniões no âmbito 
de suas conexões pessoais. Quando expostos a conteúdos que reforçam 
predileções iniciais, 33% disseram interagir com as postagens de amigos, en-
quanto 23% o fizeram regularmente e 21%, esporadicamente. A maioria dos 
pesquisados teve o hábito de interagir com os conteúdos de reforço quando 
estes foram postados por amigos – resultado que converge com a realidade 
observada na literatura de que cidadãos preferem interagir com conteúdos e 
pessoas que corroboram suas opiniões (BRUNDIDGE, 2010; GaRRETT, 
2009; GaRRETT; RESNICk, 2011; STROMER-GaLLEY, 2003).
Já em relação aos conteúdos divergentes, as atitudes majoritárias foram 
contrastantes: enquanto 9% postaram uma resposta nos perfis pessoais, sem 
interagir diretamente com o autor do conteúdo do qual discordaram, 44% 
comentaram no post do qual discordaram e 43% alegaram não fazer nada 
– o relacionamento interpessoal não foi claramente afetado por opiniões 
divergentes. Um pequeno percentual, 3%, disse cancelar a assinatura dos 
amigos para não receber novas atualizações. Os dados também dialogam 
com a literatura: não obstante cidadãos que acessam informação política 
online possam estar mais interessados em interagir com conteúdos de reforço, 
não há evidência de que eles evitam a exposição a conteúdos com os quais 
discordam (BRUNDIDGE, 2010; GaRRETT; RESNICk, 2011).
ainda no que tange às postagens de amigos, perguntamos com que 
frequência as conexões dos usuários postam conteúdos sobre as eleições 
municipais. Neste contexto, 38% disseram que seus amigos postaram notícias, 
comentários, fotos ou vídeos das eleições com frequência, enquanto para 
30% isso ocorreu regularmente, para 22%, esporadicamente e para 10%, 
raramente. No grupo pesquisado, a probabilidade de exposição a conteúdos 
políticos no Facebook é elevada – sendo uma realidade no cotidiano de 68% 
dos respondentes, se considerados os usuários cujos amigos postam esse tipo 
de informação frequentemente e regularmente. a ausência de respostas na 
faixa “nunca” corrobora essa inferência.
Para aferir a probabilidade de exposição à informação política hetero-
gênea e a heterogeneidade dos laços, perguntamos a frequência com a qual 
conteúdos postados por amigos divergem das opiniões políticas pessoais. 
Novamente, o resultado corrobora o pressuposto de que redes sociais digitais 
proporcionam a manutenção de conexões heterogêneas e revela a predomi-
nância de laços sociais heterogêneos, ao menos no que se refere aos interesses 
e opiniões políticas. A exposição a conteúdos desafiantes foi frequente para 
15% dos respondentes e regular para 31%. Outros 37% alegaram encontrar 
informações desafiantes esporadicamente, 15% raramente e apenas 2%, nunca.
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Com respaldo da literatura, é possível inferir que a heterogeneidade 
das relações sociais no Facebook contribui para pelo menos dois fatores que 
corroboram a hipótese de que a rede social fornece atalhos informacionais 
multimodais para a decisão eleitoral: 1) a exposição a conteúdos políticos; 2) 
o encontro com informações diferentes daquelas que o indivíduo encontra 
em suas relações não mediadas.
No que se refere ao comportamento em grupos de discussão política, 
interessa-nos compreender a percepção da amostra sobre a tolerância e o 
nível dos debates realizados nos grupos suprapartidários, o comportamento 
e o papel dos usuários no que se refere à circulação de conteúdos políticos 
acessados dentro dos grupos para além deste espaço, ou seja, o comparti-
lhamento com a rede social pessoal. Neste sentido, a amostra revela uma 
percepção majoritariamente negativa acerca do nível das discussões mantidas 
nos grupos suprapartidários: apenas 7% consideraram o nível dos debates ex-
celente, enquanto 25% consideraram bom, 26% regular e 26% ruim. a opção 
neutra, “Não acho bom nem ruim”, foi escolhida por 16% dos respondentes. 
No tocante à tolerância, a percepção é ainda mais negativa: 26% consideram 
que há muita intolerância e outros 44% identificaram intolerância. Apenas 
7% optaram pela opção neutra - não observo tolerância nem intolerância -, 
21% avaliaram que há alguma tolerância e 2% identificaram muita tolerância.
Os resultados diferem da realidade esperada pela literatura – que sugere 
que espaços de discussão heterogêneos tendem a reunir pessoas que apreciam 
perspectivas diferentes (STOMER-GaLLETY, 2003; WOJCIESZak; MUTZ, 
2009). Supúnhamos que os cidadãos que se engajam em grupos apartidários 
durante o período eleitoral estariam dispostos a encontrar heterogeneidade 
e, portanto, deveriam ser tolerantes. Afinal, a tendência de buscar ativamente 
informações diversificadas relaciona-se diretamente à ansiedade em tomar 
uma decisão,  no caso, a escolha do candidato, quando o cidadão sabe que 
precisará defender ou justificar suas opiniões e/ou os custos de ser mal in-
formado são elevados (GaRRETT; RESNICk, 2011)17.
Não obstante o posicionamento dos usuários seja predominantemente 
negativo, tanto no que se refere à tolerância como em relação ao nível das 
discussões, observamos significativa participação dos mesmos nas ativida-
des do grupo. a participação nos debates e na postagem de conteúdos nos 
grupos foi frequente para 27% da amostra, regular para 22%, esporádica 
para 21% e rara para 14%. apenas 15% dos participantes dos grupos nunca 
participaram ativamente.
17  A predominância da visão negativa pode estar relacionada à presença de usuários, profissionais ou 
especializados ligados às campanhas, que postavam diariamente conteúdos de propaganda e ataques 
aos adversários - variável não mensurada pela pesquisa.
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a heterogeneidade dos grupos é evidenciada pela questão que afere a 
frequência de encontro com a diferença nos grupos. Neste caso, 47% dos 
usuários disseram encontrar opiniões divergentes das suas frequentemente, 
e 38% as encontraram regularmente. a exposição à diferença política foi 
esporádica para 13%, rara para 2%, e inexistente para 1%. O resultado é 
consonante com o pressuposto de que a predominância dos laços fracos 
aumentaria a probabilidade de exposição à informação política. No tocante 
à reação diante de conteúdos com os quais discordam nos grupos, os usuá-
rios estão divididos entre os que se engajam em debates e os que preferem 
abster-se do confronto de opiniões. Diante de informações desafiantes, 10% 
reagiram com uma postagem própria, 43% comentaram o post, 35% leram, 
mas não participavam, 11% ignoraram e 2% saíram do grupo.
No âmbito da tomada de atitude em relação a conteúdos que desafiavam 
as opiniões políticas, os grupos se revelam como um espaço de debates entre 
pessoas que pensam de forma diferente e, neste ponto, o comportamento 
é mais ativo no grupo do que nas redes pessoais. Diante de informações 
heterogêneas e desafiantes, 28% defenderam suas opiniões com frequência, 
17% o fizeram regularmente e 18%, esporadicamente. Este comportamento 
foi raro para 19% e não ocorreu para 18% da amostra.
Observamos também significativo engajamento dos respondentes no 
compartilhamento de informações referentes ao pleito municipal para além dos 
grupos, o que aumenta a probabilidade de que suas conexões sejam expostas 
inadvertidamente às discussões que surgiram nos grupos fechados. Neste 
contexto, 25% dos respondentes compartilharam conteúdos dos grupos para 
suas redes pessoais com frequência e 23% o fizeram regularmente. O com-
partilhamento é esporádico para 21% e raro para outros 16%. apenas 14% da 
amostra não compartilhoum conteúdos dos grupos com suas conexões pessoais.
Conforme esperado, os grupos suprapartidários configuram um ambiente 
de circulação de informações heterogêneas sobre as eleições. Contudo, a avalia-
ção dos usuários acerca destes espaços, bem como o comportamento diante da 
exposição à diferença política, demonstram que a heterogeneidade não parece 
estar relacionada ao interesse em acessar opiniões diferentes – mas de reforçar 
opiniões e até confrontar a diferença política com argumentos próprios.
No tocante ao engajamento com conteúdos de discordância, os dados 
referentes aos grupos e às relações pessoais demonstram que o encontro com a 
diferença tende a despertar dois tipos de comportamento: o primeiro, positivo 
do ponto de vista do interesse e engajamento no processo eleitoral, refere-se 
à participação no debate e à exposição de argumentos em defesa das opiniões 
pessoais; o segundo tem valência neutra e indica que as relações mantidas 
virtualmente não são afetadas negativamente pela divergência de opiniões.
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a atuação dos usuários, no sentido de levar para suas redes pessoais os 
conteúdos e debates em circulação nos grupos é, notadamente, um fator que 
comprova a hipótese de que o Facebook representa um ambiente propício à 
exposição inadvertida, uma vez que conecta cidadãos com níveis de interesse 
e engajamento político heterogêneos, corroborando o pressuposto de que 
a influência social no comportamento eleitoral também pode ocorrer neste 
ambiente. Afinal, pela ação de pessoas como as que estão representadas nesta 
amostra, notícias e informações relacionadas à sucessão municipal tiveram 
o alcance amplificado e puderam atingir milhares de outras que estavam 
conectadas a elas na rede durante a campanha eleitoral.
Contudo, ao contrário do que esperávamos, a participação dos usuários 
em espaços de discussão política – ao menos nesta amostra – não revela a 
disposição de participar de debates formulando argumentos convincentes 
diante de situações de discórdia. Esse argumento é referendado pela elevada 
percepção de intolerância, aliado ao elevado percentual de usuários que pre-
fere  abster-se das discussões quando encontram informações contraditórias.
Fizemos duas perguntas de autoavaliação para verificar a importância 
que os eleitores atribuíram ao Facebook do processo eleitoral. No tocante à 
importância das informações obtidas por meio do Facebook para a tomada de 
decisão eleitoral, os conteúdos foram considerados muito importantes para 
9% da amostra, importantes para 18% e moderadamente importantes para 
outros 18%. as informações do Facebook foram pouco importantes para 16% 
e 39% declararam que estes conteúdos não tiveram importância. Embora 
significativa parcela tenha declarado não considerar o Facebook variável rele-
vante para a escolha eleitoral, os eleitores que utilizaram este ambiente como 
atalho– com níveis variados de importância – somam a maioria.
A segunda questão examina a influência dos conteúdos reverberados no 
Facebook na formação da opinião acerca dos candidatos. Para 5%, os conte-
údos postados na rede social definitivamente influenciaram a formação de 
opinião, enquanto 18% disseram que provavelmente sofreram essa influência, 
e 20% acreditam que talvez possam ter sido influenciados pelo que viram 
na rede social. Outros 19% acreditam que dificilmente sofreram influência, 
e 38% negaram ter sido influenciados.
É interessante notar que os percentuais referentes à negação da influên-
cia do Facebook são muito semelhantes, tanto na formação de opinião como 
na tomada de decisão. as respostas às questões de autoavaliação revelam 
que a maioria dos usuários confere algum grau de importância ao Facebook 
como variável para a formação da opinião, mas, apresentam resistência para 
atribuir papel relevante à rede social no processo decisório.
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consideRações Finais
Este estudo contribui para o entendimento de como o uso de redes 
sociais digitais pode afetar o comportamento político, ao menos para fins de 
acesso e exposição à informação no período eleitoral. Em nossa avaliação, 
a referida rede social virtual apresenta o potencial de influenciar a decisão 
eleitoral ao expor seus usuários a conteúdos diversos relacionados às elei-
ções. No caso do pleito juiz-forano de 2012, concluímos que os cidadãos 
que utilizaram o Facebook foram expostos a informações sobre o processo 
eleitoral por vontade própria e inadvertidamente, uma vez que as atitudes 
dos indivíduos com interesse político mais elevado afetam a probabilidade 
de que aqueles menos interessados sejam expostos à informação política.
Os resultados referentes à exposição e às atitudes em relação a conte-
údos heterogêneos reúnem duas variáveis relevantes para a decisão eleitoral 
– acesso à informação e relações sociais - e demonstram que as pessoas são 
mais tolerantes quando estão entre suas conexões pessoais e mais suscetíveis 
a participar do debate e a defender suas crenças nos grupos de discussão, 
o que pode explicar a elevada percepção de intolerância nestes ambientes.
Nossos dados confirmam a hipótese de que redes sociais digitais repre-
sentam um atalho informacional para os eleitores, considerando, obviamente, 
a amostra em questão. Esta hipótese é comprovada pela elevada frequência 
de exposição à informação política no Facebook, engajamento e participação 
em debates. Os dados também validam a hipótese de que o perfil ativo de 
usuários em relação à informação política influencia positivamente a exposição 
de pessoas menos interessadas nestes conteúdos, aumentando a probabilidade 
de que mais indivíduos sejam expostos a esse tipo de informação.
Concluímos haver indícios suficientes de que o uso de redes sociais 
digitais afeta, substancialmente, a maneira como os cidadãos acessam e são 
expostos à informação política, motivo pelo qual acreditamos que o uso co-
tidiano dessas ferramentas cognitivas deverá influenciar processos de tomada 
de formação de opinião política e decisão eleitoral.
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